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U Fóra daquilo aque os qLJÊnão

_creem teem' o direito a c mar

lnpoteses, ha um mundo de re-

gras,ácêrca das quais todos esta- .

,mos de acordo; ha um conjun-

to de ideias morais, que não

levántam Oposições da parte

'de nenhum partido religioso ou

de qualquer partido politico.

. Este conjunto de regras

existe desde o principio do

_mundo ou pelo menos das so-

ciedades. Conhecerarn-o os

:povos antigos. ' A' i

A prova disto está em que

:quandoa constituição do ano

Ill, no fim do seculo passado,

inscreveu na .sua Declaração

~ dos dire'tósa seguinte formula
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,no artigo 2:

«Todos os deveres do ho-

mem e cidadão derivam" des'-

tes dois principios gravados

na natureza de todos os cora-

,çõesz-Não façais a outrem o

que não quizerdes que vos fa-

çam a vós- Fazei constante-

Ím'ente aos outros o bem

deles quizerdes receber.. _

j ' Quando a constituição do

.ano ill, dizia eu, escrevia es-

tas palavras admiraveis, não

faziam mais que traduzir e re-

petir, condensando-a, uma for-

mula que datava de largos tem-

pos.

Tres mil anos antes de Jesus

Cristo,Zoroastro escrevia: «Não

'considereis como agradavel pa-

que 1

?limites-_Human 6:249-Qu-à'rta-feitém2rdeabrii de 1913 - .A 2"; - "fg. '

 

nketor e responsavel

.. Firmino de Vilhena

 

Renação, ADMINISTRAÇÃO a orrcmas ne

composição¡ IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

na; EMPREZA,

avenidallgostlnho Pinheiro. n.° I _

Endereço telegrdflco:

“CAMPEÃO,,-Avr-:1Ro

'Fundado em 14 de fevereiro de_l_8_52 pur Manuel Firmino de ñlmeida Maia

- ' A_ seoularisaçãp'do- ensino

.De Consiglier¡ Pedroso

quando o .ensino das religiões

tiver desaparecido;

Nós não queremos ver o

professor dependente da egre-

jja, mas sim livre da sua esco-

la. Deixamos tambem o padre

.livrena sua egreja. _

A'quele atribuimos a scien-

cia, o que_se demonstra; a es.-

te damos plenos ' poderes no

que respeita á fé, ao que se

crê. Ao professor damos o do-

minio do que se compreende

só com a luz da razão; ao pa-

dre ñca aquilo em que é pre-

ciso intervir a luz da graça. A

ambos garantimos proteção,

respeito e liberdade.

Deste modo, separamos es-

tes dois' dominios; damos liber-

dade a .cada, um .deles, evita-

,rnos conflitos' e .asseguramos a

paz publica.

Ides votar a seçplartsação.

_Peço-vos isso em nome da li-

berdade de consciencia e da

dignidade do professor; peço-

vos que esse seja o vosso voto

em nome daliberdadeda cons-

ciencia do pai de familia, em

nome da liberdade _de cons-

cia dos alunos.

Votai- esta lei e se algUem

viér dizer-vos que isto são uto

,pias revolucionarias, que são

ameaças contra a liberdade,

« _ameaçascontra a religião, res-

pondeí-lhe que as disposições

,a outrem aquilo que vos não, de que se trata estao ha mur-

:fôr agradavet a vós»

Quinhentos anosantes de Je"-

sus Cristo, Confucio dizia: «O

que não d'esejardes que vos fa-

çam, não deveis faze-lo aos. ou-

tros.: ' '

i 'Trezentos ecinco'enta *anos

antes de Jesus Cristo; um 'ou'-

i'ro ñldsofo chinez, Meng-Tseu,

dizia tambem: «Fazei aos ou-

tros o qu'équizerde's que vos

_façam a vós..

A constituição do ano ,III'

não'fez, pois, senão repetir as

palavras Sublimes que vieram

'do 'extremo Oriente, antes que

@Cristo as tivesse repetido e

que tivessem sido consagradas

'pills religião catolica. i

" Eis, meus senhores, os prin-

cipios e' a base da moral secu-

lar nós quereriamos vêr

¡Ensinada na escola. Eis a _mo_-

r'ãl áçêr'ca da qual todos nós,

cr'êdulos e 'incredulos, estaria-

de, acordo.,

i " Eis amora'l universal, sem-

pize tinta_ unica, sempre identi-

étt'n'ó meio das variações nu-

_ merosas°que lhe teem sido im-

› pelos tempos, os loga-

'ç _as raças. Esta é eterna e

@gesto subordinada a tal ou

tglggrtça_ religiosa, porque ;tem

,no fundoyda conscwn-

J'tnana.

 

   

'count-...coca...a-Au..n.

' _ (Eis, meus senhores,ias ba-

nossgs_ escolas, e que ficará

i-;igbstftüiftdo sempre, mesmo

 

to inscritas nos codigos de na-

ções que são ao mesmo tempo

as mais conservadoras, as mais

livres e as mais religiosas.-

a:

t Ill

Que deveremos nós acres-

centar a este discurso magis-

tral e eloquentissimo de Paul

Bert?

Haverá ainda quem não

'é'sfeíà'tónvencido' de que a se-

cularisação do ensino, é, por

todos os motivos de, interesse

social, absolutamente necessa-

ria?_0 homem ilustre, para a

_memoria do qual este volume

da Propagauda democratica _é

uma modesta homenagem, de

_monstrou na tribuna, falando

para todo o mundo, que o prin-

cipio da secularisação do en-

sino _é o mais generoso, :digno

e juSto.

Corn efeito, não pode admi-

tir-saque um individuo não

catolica seja obrigado a man-

“dar seus filhos a uma escola

catolica, onde se consagram

largashoras ao ensino dos do-

gmas catolicos. Pelo mesmo¡

motivo, não póde admitirse

que um catolico seja forçado a

mandar seus filhos a uma es-

_cola protestante onde se ensi-

nam dogmas opostos àqueles

que a sua consciencia aceita.

Portanto o ensino deve ser

absolutamente secular, sem o

-. ses do ensino moral que nós que não deixarão de ser prati-

b' :quereriamOS vêr ministrar nas cados os mais vwlentos e la-

mentaveis atentados contra a

aliberdade de consciencia.

junta de recrutamento
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ao espirito esclarecido' e intuição juridica dos leitores, publi-

camos hojea informação da «Repartição de justiça militar»

e despacho do general comandante da 5.a divisão do exercito,

lançados no auto de corpo de delito levantado ao tenente me-

dico milicíano, dr. Manuel Pereira da Cruz, em virtude da sin-

dicancia que requereu por motivo das falsas imputações que

lhe foram feitas:

Ex.“ sr. dr. juizrde direito da

comarca de Aveiro:

Firmino de Vilhena, jornalista,

de Aveiro, pretende, para fins con-

venientes, que v. exF-lhe man-

de passar certidão da Informa-

ção _da Repartição de justiça ml-

litar- e despacho do general da,

'5?"divisão do exercito, que se

acham juntos aos autos de liber-

dade de imprensa que o doutor

Manuel Pereira da Cruz move

contra Arnaldo Ribeiro, casado,

farmaceutico, desta cidade e que

correm pelo cartorio do 2.° off--

cio-Barbosa de Magalhães.

Pede a v. ex.a deferimento

Aveiro, l de abril de 1913.

Firmino de Vilhena.

Passe.-Aveiro, l de abril de

1913.-Regalão.

Certidão

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães, escrivão do segundo

oficio do Juizo de direito da co-

marca de Aveiro. Em cumprimen-

to do douto despacho retro. cer-

tifico que por este juizo e pelo

meu cartorlo se processam e cor-

rem seus legais termos uns au-

tos crimes por abuso de liberda-

de de imprensa em que é autor

o doutor Manuel Pereira da Cruz,

tenente médico milicíano e dele-

gado de saude, desta cidade,=e

reu Arnaldo Ribeiro, diretor e

editor do jornal o Democrata,

tambem de Aveiro. E dos mes-

mos autos a folhas oitenta e uma

e seguintes se vê e consta a se-

guinte certidão:

josé Inacio da Silva, capitão

de infantaria, :chefe interino da

Repartição de justiça do Quartel

general da 5.a Divisão do exer-

cito, em cumprimento do despa-

cho de sua ex.“ o general co-

mandante da divisão, lançado á

margem em dois requerimentos

do tenente medico milíciano Ma-

nuel Pereira da Cruz, certifica

que junto aos autos de corpo de

delito,_arquivados nesta reparti-

ção sob o n.° 66, levantados em

consequencia das acusações fei-

tas nos jornais o Democrata no

seu numero 233 de nove de agos-

to, de 1912 e Mundo no seu nu.-

mero 4284 de onze do mesmo. mez,

contra o referido tenente médico

milicíano Pereira da Cruz, se en-

contram as segui'ntes'informações

do chefe interino da Repartição

de justiça,'5.a Divisão do exerci-

to-Informação 2.a Repartição.

Mostra o presente auto de

corpo de delito: '

l.° Que dois membros' da

n.° 28,

dr. Armando de Macedo e ca-

pelão Jaime josé Ferreira, pas-

sando numa das ruas de Avei-

ro, ouviram dum grupo de indi-

viduos que não conheceram,

comentarios desfavoraveis para

um medico, que tambem não sou-

beram quem era, o qual, o dito

grupo acusava de livrar rapazes

do serviço militar por quantias

varias. *

2.° Que o medico Armando

Macedo contou o que ouvira

ao presidente da junta e ao

seu colega dr. Evaristo Duarte

Geral.

3.o Que o dr. Evaristo Duar-

te Geral, não querendo que

as suspeitas caíssem sobre si, in- brança, pela maneira como havia declarações de Manuel Marques n

cumbiu o 2.° sargento n.° 19/112'tratado pessoas de sua fami- da Silva, constantes do documen-

da 2.a do l.° do regimento de in-

fantaria n.° 28, joão Augusto Bu-

galho, que acompanhava a mes-

ma junta, de interrogar os man-

cebos que fossem sendo inspe-

cionados e que lhe seriam man-

dados apresentar, afím de ele sar-

1gento indagar quais os interessa-

,dos nos referidos contratos e des-

lcobrir o medico que lhes fazia as

promessas referidas (folhas 5 e

5 v.). lsto foi determinado e feito

sem conhecimento do coronel

presidente da junta.

W 4.° Que este sargento, arvo.

“grado, pelo tenente medico, em

*sindicante dos factos atribui-

¡dos a um oficial medico, usou

'de processos cavilosos (folhas

115, 15 v, 16, 38 e 38 v.) pa-

, ra arrancar umas declarações, que

sendo naturalissimas depois das

instancias que as provocaram, em

nada comprometiam pessoa algu-

ma (folhas 15 v c 16) mas, que

foram criminosamente deturpa-

das e aproveitadas, atribuindo-

se-lhes um sentido diverso de

aquele com que foram ditas.

5.“ Que foi tal a falta de cri-

rerio e de honestidade (folhas 38

e 38 v) na devassa a que ilegal-

mente procedeu o 2.° sargento

Bugalho, que as declarações de

que consta o documento n.° 2

(que só'é autenticado pela assi-

natura do sindicante e de um dos

declarantes) essas declarações, re-

pito, apesar de não serem a tra-

dução fiel do sentir dos decla-

rantes (folhas 13, 14, 15, 15 v, e

16) foram ainda trocadas, isto é,

escreveu o sargento uma decla-

ração quc atribuiu a Manuel Ri-

bau, aproveitando a assinatura

deste, e mais tarde, no seu de-

poimento de folhas diz que_ essa

declaração foi feita pelos outros

dois soldadosa que o documen-

to _se refere; e a que atribuiu a

estes, diz que foi feita por aque-

le, donde concluo que depois de

escritas as declarações como de-

sejava, e estando a assmatura do

Ribau, a meio do" papel, não lhe

repugnou e até por necessidade

assinou ele a ultima declaração

em nome dos que não sabiam

escrever (folhas 5, 6 e 34 v).

6.° Que Arnaldo Ribeiro, ini-

¡tnigo irredutivel do medico Pe-

reira da Cruz, obteveo documen-

to n._° l, o qual apesar de pessi-

mamente redigido, frisa bem a

nota precisa para incriminar o dr.

Cruz. .

Devo porem informar, que

não julgo verdadeiro 0 que está

escrito naquele documento pelo

seguinte: 4

a) Porque um inimigo irredu-

tivel do medico foi obter esse do-

xcumento forçando o declarante a

dizer o que lhe havia sido ensi-

nado (folhas 56);

b) Porque é mau o conceito

em que são tidos tanto o decla-

rante como quem lhe arrancou a

declaração (folhas 43, 43_ v, 47,

“48 v, 49 v, 50 v, a52 v, 54);

j c) Porque é bóm o _conceito

'em que é tido o dr. Cruz, como

consta dos depoimentos de fls.

64 e seguintes;

I d) Porque o medico Cruz ne-

ga o facto de ter recebido di-

nheiro, e diz ser certo que rece-

beu um presente, que nem viu o

que era, mas 'que o declarante

,lhe disse ser uma simples lem-

  

lia, o que fez gratuitamente (fo-

lhas 39 v).

O documento n.° 3 não me

merece tambem confiança, nem

pode ter valor juridico, vis

to que, o declarante José Nunes

Coelho, diz ter feito um contrato

(ha 8 anos) com o dr. Cruz «por

conselho e na presença» duma

testemunha (Antonio Rato) fo-

lhas 36 e 62) essa testemunha,

chamada a depôr no presente au-

to, nega terminantemente tal fa-

cto (folhas 61 v, 62 e 62 v). Ain

da o dr. Cruz declara não conhe-

cer nem ter tido nunca contrato

com o declarante (folhas 60).

Em suma-A devassa, feita

pelo 2.° sargento Bugalho, não

tem valor algum juridico, por~

quanto, alem do sargento ser in-

competente para o fazar, interro-

gava, a um c um, sem testemu

nhas, os mancebos que se lhe

iam apresentando, e fazia o in-

terrogatorio errecebia as respos-

tas de forma que nenhum dos

membros da junta ouvisse. Es-

creveu o que entendeu, na folha

de papel que Manuel Ribau as-

sinou em branco (declaração de

Manuel Ribuu, que tem idcia de

ter assinado um papel em bran-

co) folhas 13.

Houve interrogatorio aos tres

mancebos,feito pelo medico Geral,

para a confirmação das declarões

escritas pelo sargento Bugalho, e

não houve leitura dessas declara-

ções. Asseverou o Manuel Ribau

que por ocasião desse interrogato-

rio disséra que «sim› que tinha as›

sinado o papel, mas que não dis-

sera que tivesse feito contrato al

gum com o medico Cruz (folhas

l4). Declarou o coronel presiden-

te da junta, que não teve conhe-

cimento do documento n.° 2 (de-

claração escrita pelo sargento Bu-

galho, em nome dos mancebos)

se não na ocasião de ser chama-

do a depor neste auto (folhas

29 v). Julgo que muito contribui'

ria para esclarecimento de impor-

tancia, numa habil acareação en-

tre o cabo n.° 2 de policia, An_

tonio da Conceição Junior e Ma-

nuel Marques da Silva, para se

saber se é verdade terem tido a

conversa constante do depoimen-

to do referido cabo de policia

(folhas 56 v); e ainda: a acarea-

ção entre o mesmo Manuel Mar-

ques da Silva e Julio Diniz, para

saber se houve entre eles no dia

2 de agosto a conversa em que.

o Manuel Marques se lamentou

a julio Diniz por ter pago 45$000

reis ao medico Cruz (depoimento

de Julio Diniz, (folhas 24 v a 26).

Com os unicos elementos for-

necidos pelo presente auto, não

encontro prova suficiente parain-

criminar o arguido, o que sujeito

á apreciação de v. ex.a para se

resolver como entender de justi-

ça=Quartel general em Coimbra,

14 de outubro de 1912. Pelo che

fe da repartição (a) josé Ignacio

da Silva-Capitão.

Nesta informação foi lançado

o seguinte despachoz-Proceda-

se ás diligencias pedidas. Em 14-

X-912 (a) Sampaio, general.

«5.a Divisão do exercito›--2.a

Repartição. Informação-As aca-

reações a que se mandou proce-

der, e que constam do presente

auto adicional, mais convencem

de que não merecem crédito as

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

por linha singela. imposto (ln selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes tccnt o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-Se a rcceção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

¡to n.° l, junto ao processo do

tenente medico Pereira da Cruz.

As contradições ein que caiu Ma-

nuel Marque da Silva (folhas

6 v. e 10) a falta de honestida-

de de carater com que ele, tendo

acabado de declarar pela sua hon-

ra, ser verdadeiro um facto, pou-

co depois diz serem mentirosas

essas declarações (folhas 10), tu-

do isto confirma os depoimentos

de varias testemunhas que no

processo dizem ser o dito Ma-

nuel Marques, homem de mau

carater, dado ao vicio da embria-

guez e duma grande volubilidade

nas suas afirmações (folhas 42 v.

e seguintes do processo). Con-

¡irmoa minha opinião, emitida

na primeira informação, de que

«não teem valor jurico os docu-

mentos que serviram¡ de base a

este processo, visto que os mes-

mos documentos, apesar de tc-

rem a forma exterior de legalida-

de, pecam pela falta dc provas

de veracidade do seu conteudo,

o que é essencial para merece-

rem credito. Basta atender-se a

que os documentos n.°s l e3 que

foram apresentados como os mais

importantes são de natureza tal,

que cada um deles traduz uma

declarão individual solemnemcntc

feita, com todas as praxes legais

e em que abundam testemunhas

do acto dessa declaração-mas

que nem uma testemunha apare-

ce para confirmar a veracidade

dos façtos descritos nos mesmos

documentos. Aparecem, porem,

muitas testemunhas a provar, com

factos concretos, a falta de cara-

ter,do declarante Manuel Mar-

ques da Silva, e a unica testemu-

nha apontada por josé Nunes

Coelho, autor do documento n.°

3, repele por co npleto a insinua-

ção de que tivesse tido conheci-

mento do facto a que o mesmo

documento alude. Julgo não ha-

ver fundamento para proscgui-

;nento deste processo, pelo que

sou de opinião que o mesmo se-

ja arquivado. Quartel general em

Coimbra, 22 de outubro de 1912.

Pelo chefe de repartição (a) jo-

sé Ignacio da Silva, capitão.

Nesta informação foi lançado

o seguinte despacho:

<Arquive-se por me confor-

¡nar com a opiniao do chefe da

2.a repartição deste quartel gene-

ral.-Quartel general da 5.*1 Di-

visão do exercito, 4 de novem-

bro de 1912. Sampaio, general.

E eu, josé lgnacio da Silva,

capitão de infantaria, a fiz escre-

ver e conferi, dando minha fé

de que tudo se acha fielmente

trasladado como nas referidas in-

formações sc encontra.

Quartel general em Coimbra,

7 de janeiro de 1913. (a) jose

Ignacio da Silva, capitão de in-

fantaria, chefe interino da 2.a Rc..

partição.

Tem um carimbo a branco com

o escudo em relevo que diz: «Con-

selho administrativo do comando

da quinta divisão 'do exercito.

Reconheço a assinatura supra-

Coimbra, oito de março de mil

'novecentos e treze. Deste cinco

centavos. Em testemunho (logar

do sinal publico) de verdade_

Alberto de Serpa Cruz, notario.

Tem colados e devidamente inu-

tilisados um selo do imposto do

valor de vinte reis c um indus..

trial do valor de dois reis. Tem

mais um selo a tinta azulquc diz:

Notariado portuguêz. Suum cut-

que tuetur.-Notario Serpa Cruz,

rua Ferreira Borges-E' a certi-

dão fiel e exacta do transcripto

documento e aos mencionados

autos me reporto em meu poder

e cartorio. Aveiro, um de 'abril

de mil novecentos e treze. Re-

salva-se o seguinte: a entrelinha

a folhas duas verso e linhas quin-

ze que diz-e aproveitadas-Eu,

Silverio Augusto Barbosa de Ma-

galhães, escrivão, a subscrevi e

assino.

(Está devidamente legalisada)
a:

a:

Lisboa, 29-3-13.

Sr. rcdactor.-Permita v. que ve-

nha roubar-lhe um pouco de espaço



para esclarecimento de um caso que

tomou ontemquasl toda'a sessão da

Camara dos deputados e em ue tive

de intervir.;03_ relatos das fei-

tos pela imprensa não'podem ser mui-

to extensos e multas vezes, por falta

de condições acusticas da sala, não

podem contera expressão exacta do

que passa; e casos ha, como este, em

que se deve fazertoda a luz. Do que

se passou na camara e do que eu

la disse, deve acentuar-se para conhe-

cimento do publico: que o"tenen.te-
medico miliciano, a que o sr. deputado

perder um tempo precioso, o sr. depu-

tado Marques da Costa disse que, em › o nos 003803, “Wom-

face de tal manifestação, renunciava a0
veres nos temos dirigido,

seu lugar de deputado e, dando uma
déste logar, aos !logos assman_

' ' b car o , '- ' i - - - -::àtâeicssiêii'cigl iriijiêiiladoliie sair TUdO se Prepara “a C' BeneñClos dela tes solzcztando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

por alguns senhores deputados. ere- dade para receber' bizarra- ,
nunciando assrm esse senhor mais uma mente os delegadas ao Con_ Uma amostra oficial dos na ocasião da “pre açãà

recibos pelos'encarregados dessa

vez á renuncia do seu lu al", . . ' ' i
- que, tendo o sr.g ministro da gresso do partido_ republica- :glfflfàzãguãáflgãm ::aaa

no portuguez, que deve rea- g p p p cobrança,

Nem de todas, porem, te-

   

    

           

    

  

  

   

   

             

   

   

      

   

   

  
   

    

  
   

   

   

   

            

    

   

   

   

  

 

Em tomo das .escolas-Está
aberto concurso, por 30- dias, pe-
rante a direção geral de _instru-
çao secundaria, supericr espe-
cial, para provimento das ,v "
de professores existentes ' nos ll¡-
ceus_ do continenfeie ilhas, já in-
dicadas. . ; _. 4. ' 5

Feira-de-rnarço.-Cdrno o ter#
po melhorias, tem sido grande-,p
concorrencia ao nosso nal-cado

  
  

   

  

   

   

  

   

     

   

 

   

  

   

   

   

   

 

   

   

 

  

 

     

   

    

   

  

 

   

   

   

  

 

    

   

  

  

  

 

   

   

   

   

      

   

   

         

   

  

  
  

  

   

 

   

  

  

    

   

       

     

  

   

   

 

   

   

   

  

  

  

   

  
  

   

 

   

  

   

  

 

   

 

   

  

   

    

   

       

    
   

 

  

   

    

 

    

  

    

 

   

   

    

  

   

    

   

 

  

  

  

_lia _em talfassunto interferir nas atri-

guerra declarado que a justiça militar l n

_ lisar-se nos proximos dias ações Portuguezü da 3P”“
'buições do sr. general da divisão, da -

e independente como a civil, e não po-

5, 6 e 7 do corrente “esta caça01ustlceira da nova leiMarques da Costa se-referiu,,nunca mesma forma que o sr. ministro da _ da contribuição recria] mos sido atendidos, e O facto agual. i
fez parte de nenhuma junta- medica de justiça não óde interferir nos julga- c1dade_

'. , _ . " Os e¡ - - - -_inspecção e nem sequer fez qualquer .nentos quê) os juizes profiram, tendo Tem-se dito que a ques_ E, 0 secretario de finan- “ganda ”osemaraçosxqtemes' tos ela vigüàoães ?tao san“. lPed'do 305 medicos que este”allo cans- procedido o sr. general comandante da
mo porque 0 Estado nao per- p e a e agora! te' '

tituiam a junta medica do distrito de 5.' divisão militar em conformidade

- - , do concelho de Oeirastao Alfredo de Magalhaes ças .

vai ali sêr discutida e que 0 que"” "um ducumento publi-
antigo republicano se sepa_ co, um edital,ass1m informa.

rará do ru o a ue er.. «Faço publico para conheci-

tence_ g p q p mento dos contiibuintes deste

- . concelho, que, em Virtude da lei
Tal “ao é de crer' Nem de 15 de fevereiro ultimo, pela

no Congresso devem 5.3!” tra' qual já se regulou o-iançamento
tadas questões que nao se--da contribuição predial do ano

jam de verdadeiro interesse de 191% agora em cobrançãb 'e'nacional. sultou um grande beneficio para
O bom senso ha de ins_ a maior parte dos mesmos con-

do al uns deles reformado já o
sosti_ o com que vieram.

_Continua atraindo. as aten-
ções a linda caSa de modas Grah-
deAlmazem do Bal/tão.

TrAbalhos-A Junta das obras
da barra, deliberou abrir traba-

lho: .de concertos.st «na
ria, afim de empregar_ alguns
pescadores 'sem meios. w, v., A

Valeus combinados-São' as
seguintes'taxasgqUe passam a vi-

recrutamento n.° 28.

- que esse medico exerce ha mui-

-tos anos a clinica em Aveiro, onde é

facultativo municipal e delegado de

saude, não tendo. havido contra ele a

menor reclamação e gosando, como

homem e funcionario, de toda a con-

sideração e respeito; -

- que a campanha contra ele foi

levantada por um jornal daquela cida-

de, que vive do escandalo e de insul-

tar toda a gente, e porque os seus 're-

dactores-homens sem cotação social,

um- dos quais foi duas vezes sindicado,

como empregado dos correios, sendo

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender quantia re-

lativamente importante com a

aplicação de novos sélos.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores 'do cobrez'ii 'Eiim-

prem _escrupulosamente com ,-.o

que lhes e' especialmente rem

mendadq nestes casos, não. .so-

com a lei e a sua consciencia, e sendo

certo que, se o sr Marques da Costa

entendia que no processo havia ilega-

lidades, outras pessoas que o tinham

examinado entendiam exactamente o

contrario, ficou o assunto-liquidado.

Agradecendo, sr. redactor, a pu-

blicação destas linhas, subscreva-me

com toda a consideração de v. at.° ve-

nerador e obg.°-Barbosa de Magalhães.

inteira ie anamaria

    

_ túbumtes, como estes terão oca_ freedupida tambe goral* pan-05'v;ilore<' ñcl'qiliilzl:
o . . . . .

- .-
m ue uma ~ . ..

transferido_ por castigo-.são inimigos FESTAS DE FANHA; pirar a todos. siap de praticamente constatar, e arte dus recibos se _igñkaf _ .dos ?,310 99m'c10 _PW tuguíl. commad““ll'e'ã “95.“ med'°°› .a q“?m . que as leis anteriores agravavam p ls 05 Pa'zes estrangeiros: coroa 216,
pretendiam mutihzar, conseguindo ain- Falem anos- *

fa¡ por miugaa de deligen-

cias suas. O facto importante

é, entretanto. *que -os recibos

voltam por satisfaqer, e, au se-

.ia por negligencia désses em-

pregados ou por que os'srs. as-

sinantes se não resolvem -a fa-

;er-o logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora lhes pareça

¡nstgni/ícante.

Assim nos vemos forçados

afuzer-l/zes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

vezes temos pedida', afim de nos

facilit rem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exib .

'Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que ha tres meges estamos

enviando sem resultado, e a to-

dos aoradecemos a sua ranta . .a
P § 1.” do artigo 7.° da lei de 2¡satisfaçam. de .dezembro de :912, para o

Aos srs. assinantes do registro do «Mercado central de
Africa, India e Brazil, pa- produtos agricolas» do milho
ra onde não' ha melo fa- açoreano. ,

cll de cobrança. rogamos “Em virtude dasreclama-
tambem a flneza da re- ções apresentadas pela industria
:nessa da importancia das de paniñcação,está-se procedendo
suas assinaturas. Muito a um inquerito á cxrstencia do
lho agradecemos. trigo e de farinhas nas fabricas

sarau__.E' hoje que tem 10- do moagem e nas padarias, a
gar_ o sarau Promovido pelo Cm. tim _de se resolver em harmonia
tm-,epab¡¡ca,m local_ cem _os resultados do mesmo in-

E' noite de festa, a que nin- que“”-
guem falta. . _ Contra a debilidade epara siis.

A casa está quasr por corn- tentar as forças-Recomendamo-
pleto tomada. o Vinho nutritivo de came, de Pe-

Encarecjmgnto de gana-os... dl'O Franco e C.“¡unico legalaun-
Desde domingo ultimo começa- te autorisado pelos governos c
ram a Subir de preço alguns ge. autoridades sanitarias de Portu-

neros de primeira necessidade 83¡ e Brasu- F0¡ Pl'emiado comem Aveiro.
medalhas de ouro em todas as

Não ha razão para m1_ o exposições nacionais e estrangei-
largo consumo a que dá loga¡- ras a que tem concorrido, garan-
0 prmsímo Congrçsso do partídp nado a sua eficacia,l para cart-

republicano deveria merecer ate, q e“" ° Sangue e ”amar °u
por parte do comercio local, um ãunemilr dês . forças' ;mamães› ' os mais ¡suntos me icos. mpequeno extorço para_ se melhoe_ . .rarem as condições da “da. callxl deste _Vinho representa um

Atenda 'o comercio a que, ”ce eme b'fe'
vendendo muito, mais facilmen- ., . ,A ' ,
re pode vender barato.

- dolo Ferreira Gomes. professor oto-

Pesos e_ medidas-Vieram pa-

ra a repartlçao de aferimentos de eu” 4. um, d. “um. e “a”um.

,da Sé de Vino. abriu o seu escritorio

pesos e medidas exemplares das

tabelas de redução dos antigos d". mg.“ n¡ ,m d. naum“, me

3, i.° andar“ «Antiga Avenida Conde do

pesos e medidas 'ao sistema de-

Mood-n

cnmal.

%

parecer amarelado, 'fazia tre-
mer na sua' preSença "o rapaz

'mais forte 'e robusto; '

O sr. Ques'ada acabava de
receber umas comunicações

do governoe' examinava com

atenção, saboreando de quen-

do em quando o prazer do ra-

pé. De repente, abriu sea por-

ia do gabinete e apareceu o
continúo. Como o sr. Quesa-

da não estava habituado a ser_

interrompido, levantou ..a Aca-
beça, impeliu os oculos'para'

a testa, e_ dos seus olhinhos 'vi-

da ficar com dois lugares para amigos;

- que, em face dessa campanha,

o medico requereu uma sindicancia aos

seus actos, tendo a 5.a divisão do exer-

cito mandado proceder a auto de cor-

. po de delito, que decorreu durante me-

ses, sendo nele ouvidoo director do

tal jornal e todas as testemunhas indi-

cadas contra o mesmo medico;

- que esse processo correu com

legalidade, procedendo-se ás diligen-

cias, ,que foram necessarias para ave-

riguar a verdade,e concluindo aRepar-

tição de justiça da 5.3_ divisão do exer-

cito por informar que o processo devia

ser arquivado, com o que se confor-

mou o general comandante da divisão;

- que esse processo foi mandado

arquivar com toda a justiça, por não

haver nele prova indiciaria bastante

contra o arguido e se 'vêr antes que se

tratava apenas de uma campanha de

odio;

- que nesse processo depuseram

Varias testemunhas abonando a hones-

tidade do medico acusado e entre eles

o sr. deputado Marques da Costa, que

agora levantou na camara a questao

contra o mesmo medico;

-- que este foi quem durante os

periodos da legislatura e já depois de

instaurado o processo crime contra o

medico substituiu gratuitamente o sr.

deputado Marques da Costa, nas suas

funções de facultativo municipal de

Cacia, recebendo este sr. deputado u

seu vencimento como se exercesse es-

sas funções e o seu subsidio de depu-

tado;

- que o mesmo sr. Marques da

Costa me disse, ainda ha bem pouco

tempo, nus corredores da camara, qiu

bem sabia que a campanha levantada.

contra o referido medico tinha sido

_ uma campanha pessoal e não de mora-

lidade, mesmo porque, tendo havidi

queixas contra um outro medico, o já

referido jornal nada disse contra ele,

nem desse outro caso tratara;

- que todos estes factos, que lili.

dizem respeito, foram ontem mesmo

na camara, em apartes e num discurso,

confirmados pelo sr. Marques da Costa;

- que o sr. deputado dr. Raman.

, Curto, em aparte, quando eu falava,

declarou a camara que, tendo exami-

nado o processo crime instaurado con-

tra o aludido medico, em sua conscien-

cia entendia que ele tinha corn'do com

legalidade e fora com justiça mandado

arquivar, sendo hoje um processo fin-

* do, que não pode fazer-se reviver- (só

para que, pelo escandalo, o jornalista

caluniador possa escapar a punição

que o espera no processo que contra

ele o medico intentou) pois a isso St

opõe o artigo 3.b n.° 24 da Constitui-
o.

ça '-- que, como comentario ao que

se passou na sessão ,de ontem, o sr.

deputado Alvaro Pope, cuja franqueza

e impetuosidade são bem conhecidas,

perguntou ao sr. presidente da camara

se não podia requerer para ser risca-

da a sessão de ontem;

- que quando o sr. dr. Brito Ca-

macho, com aplauso de quasi toda a

camara, lastimou que questões desta

ordem fossem a ela trazidas, fazendo

franco# ao - ; images, 355;: ester-
lino, 40'33; pcseta, zoo; doia',
_lr-mon reis.

As sêstas-Começaram ia as
cias-'es trabalha loras a gosar
duas horas de descanso ao jan-
tar, cm virtude do crescimento
dos dias. As séstas prolongam-
se até ao mez de 'setembro', pe-
gundo os operarios mais cêdo ao
trabalho.

_ Em _torno do distrito. - Ha
dias fo¡ assaltado o edificio dos
Paços do concelho da Mealhada,
arrombando as portas da repar-
tição de finanças e da tesou'aria
de fazenda onde tentaram ainda
arrombar o cofre mas sem o
conseguirem.

. As_ autoridades procedem a
investigações.

Milho e centeio-Por propos-
ta apresentada na camara dos
deputados, pelo sr. ministro do
fomento, e' prorogado até 30 de
abril corrente o praso fixado no

com percentagens elevadas e

. eguais ás dos grandes proprieta-

rios. Assim se demonstra, em

comparação_'com as coletas do

ano de 1911“', que 128 contribuin-

_tes ficaram isentos de qualquer

coleta; (203 pagam menos; 614

egual'quantia,e sómente 266 são

agravados nas suas coletas, ha-

vendo entre estes alguns cujos

rendimentos anuais variam entre

10 a 60 contos.

E para constar se'passou este

e outros_ eguaispam serem afixa-

dos nos lugares publicos,

Oeiras, 26 de março de 1913.

Museu regional de Aveiro-

Exposição de tecidos e borda-

dos-Está deslumbrante o sa-

lão onde nos dias de sabado,

domirí o,.segunda e terça-feira

se rea isa a exp03ição da re uís-

sima. coleção de tecidos e or-

dados que possue o Museu, e

que é incontestávelmente no seu

genero, a mais completa de to-

dos os museus do paiz, a fóra

a do Tesouro da Se de Coim-

bra, e com esta rnesmo rivalisa

em parte senão a excede na va-

riedade dos tecidos e mesmo

num ou noutro bordado. '

Comparada com ela e pobre v

a do Museu nacional de Belas-

Hoje, o sr. D. joão Evangelista,

de Lima Vidal.

Amanhã, o sr. Estevam da Silva

Marques.

Alem, as sr.“ D. Antonia Ferreira

.ia Encarnação, e o sr. Antonio Augus-

to Mendes Correa.

O Pelo sr Manuel Antonio Tava-

res da Costa, considerado comerciante

em Lisboa, foi pedida em casamento a

.nenina Albertina Ferreira Matoso, ga-

rante filha do tambem bemquisro co-

merciante ali, sr. Antonio Ferreira Ma-

toso.

O Deu á luz uma creança do sexo

masculino a esposa do nosso camarada

Ja Independencia de Agueda, sr. dr.

Artur de Almeida Ribeiro.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em' Aveiro

os srs. Domingos Pereira de Almeida,

Vicente Rodrigues, dr. Florido Tosca-

no, e Domingos Joaquim de Oliveira.

EM VIAGEM:

Regressaram de Lisboa, onde se

encontravam ha tempo, o sr. João Vas-

co de Carvalho, agronomo neste dis-

trito, sua esposa e filhos.

O Chegam hoje a Aveiro, acom-

rianhados por seu primo e nosso ami-

;0, sr. Luiz Firmino Regala de Vi-

lhena, as sr.” D. Maria de Arrabída e

D. Natalia de Vilhena Barboza de Ma-

galhães, presadas irmãs dos nossos

queridos amigos, srs. dr. Barboza de

Magalhães e capitão Maia Magalhães.

O Chega tambem dali o ilustre

deputado, sr. Alberto Souto.

O A Agueda chegou tambem, visi-

tando hoje esta cidade, o deputado

.IOSSO amigo, sr. dr. Manuel Alegre.

Q Já muito melhorado dos seus

prolongados sofrimentos, regressou a

Aveiro o nosso amigo e zeloso empre-

;ado da Agencia do Banco de Portu-

gal nesta cidade, sr. Joaquim Soares.

O Seguiu para Lisboa o sr. dr.

Francisco Taborda.

O Regressou do Rio de Janeiro á

sua casa de Cabanões, o sr. Joaquim

.Jereira da Conceição.

O Vindos de Lisboa chegaram ao

seu palacete da Borralha os srs. con-

.les daquele titulo.

O São esperados hoje em Aveiro

os nossos amigos, srs. deputado Alber-

to Souto e Luiz Firmino Regala de

Vilhena, que aqui veem passar uns

dias.

Q Do Rio de Janeiro chegou ao

paiz o sr. Jose Ferreira da Silva, con-

siderado comerciante naquela cidade

brasileira.

O Tambem chegaram do Para os

_srs. Manuel Augusto Nunes, Francisco

Marques Pindelo, Diogo Maria Afonso

da Silva e José Governo.

ENFERMOS :

Com a gripe tem estado de cama,

em Setubal, a sr.“ D. Zelia Machado

Pereira da Cruz, esposa do nosso pa-

tricio e amigo, sr. dr. Adriano de Vi-

lhena Pereira da Cruz, advogado e

notario naquela comarca.

 

   

     

   

 

    

  

                   

    

  

  

 

Manuel Simões" Barretm. V

artes e pobrissima e do Museu..l P vimento local
mummpa do orto.

São na verdade riquíssimas Anotações do passado;(1912)

as_ coleções d as Museus de Ma- Dia 2 de- abril.-Joáo Carlos' Mi-

ra e dal capeli de S. João Ba- liieiroçaoj-temar' atravessar -a ria

ftista de Li.-b.›a, mas tanto uma da, Turcas-'para &Bert-ida, é

como outra pertenCcm a uma colhido por. uma lufada de norte

determinada epoca, representam fazendo voltar -axbateira Por um

um só estilo. pouco que era' vitima r “Í

Não ha nelas variedade de Dia 3.-Chrga o material ti-

tipos, nem a diferença de esto- ograiim. para :o nosso colega

¡os, que se encontra na de Avei- ocal A Liberdade.

ro. Datam ambas dos meados oo- Varre a cidade uma vio-

do seculo XVIII e são tanto uma lenta nortada.

como outra trabalho estrangeiro, Dia 4.-A neve caída duran-

em quanto que a daqui é, com te a noite cobre os campos, cau-

cxceção unica dum frontal, tra- santio prejuizos.

balho indiano, foi executada em Dr. Alfredo de Magalhães- -
Portugal, talvez mesmo em Avei- Não e rigorosament: exata a in-
ro, no convento de Jesus., e vai formação dada pelo nosso soli-

dos começos do seculo XVI ate cito correspondente da capital e

o primeiro quartel do seculoXIX. publicada na sua carta de saba-

A riquíssima coleção de teCl- do ultimo, por quanto pessôa

dos e bordados que vai ser ex- que nos merece inteiro credito

posta nos dias 5, 6, 7 e 8, pois dali nos informa de que o ilus-

passados estes dias tem nova- tre democrata, mal soube da no-

mente de ser retirada por não menção do sindicante ao minis-

haver ainda vitrines envidraçadas terio das colonias, imediatamen-

que a resguardem, está colocada te seguiu do Porto, ali se apre-

cm grandes escaparatcs uarnc- sentou a depôr, por duas vezes,

cidos de ornatos de tal a que sendo uma delas ontem, tendo

revestem. por completo as pare- ainda de voltar na proxima 6.“

des do vasto salão, e em manc- feira

quins e almofadas de damasco e Sob o mesmo assunto e nes-
vcludo. Estes pousam sobre um tes mesmos termos nos escreve
grande centro ,de carvalho reves- »tambem aquele nosso presado
tido de preciosos baixos relevos. colaborador, em cartão a que,

Para se formar juízo do que por falta de tempo, não acres-
é~ esta exposição. basta dizer-se centa qualquer outra noticia.

que alem _da reciosissima cole- Folgamos de oder restabe-
ção de borda os,ha ali uma gran- lecer assim a ver :ide dos faCtos.

de variedade de sêdas, avulsas, Contribuição predial.-O Dia-
muitas delas produtos da antiga rio-do-govemo publicou ontem

fabrica do Rato, em Lisboa. _um detreto regulando a forma

criação pombalina ha muito ex- de reclamação respeitante á con-

tincta. tribuição predial.
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que tome parte neste negocio,

'do qual', com a'ajuda de Deus,

não sairemos de todo mal.

Bem, não insisto; mas

estou ancioso 'por vêr Da-

'nieL '

- Vê-lo-ha 'ainda hoje;

mas anles disso precisa de des-

cançar algumas horas. Quan-

do se tem sessenta anos, não

é niuilo conveniente brincar

com a saude. _'

E o dr. Mendes conduziu

creio que o seu'hospede para o quarto
de setembro de185. . ., e que podemos dormir tranquilos, que lhe mandára preparar,

- Corno lhe disse acerta- é do teor seguinte: i

:a SEF-@E5 :a '

(130)

P2lllllll' llllllBl'llll
SETIMAPARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BARAO

X

A consulta gratis

tudo ale' ao dia em que possa

Jar-se o golpe decisivo.

,-- Conheço quanto se in-

dri-d, filho legítimo de'D. Afon-
so Lostan e de D. Joana R0-

. ,- Póde convenCer-se por

si proprio do valor deste es-

crito. r ' drígucs, com D. Angela Cári-
teressa por mim,e por isso se- O dr. Mendes leu em voz te'o, tambem solteira, natural
;uirei os seus conselhos, tan- baixa 0' documento, que dizia de Sevilha, filha legitima de
t0 mais que não tenho ainda assim: ' V ' D. Romão Canteroe de Ger-
grandc confiança na minha .D. Faustino Nogueras lrudcs Semper, 'Foram teste-
cabeça. Mas creio que não ha- paroco de Humanos, provin- munhas D. Dionisio¡ Gomes

;verá duvida em eu ir- ver Da- cia de Guadalajara. arcebispa- e D. Romualdo Vinageras, de
. *niel; estimo-o como a um ñ- do de Toledo. ' esta povoação, e assinou-o na

' lho. «Certifico que no livro de data ut supra-Faustino _No-
'-'- Pode vê-lo quantas ve- casamentos desta paroquia, a guerasu '

zes quizer , comtanlo que lhe folhas 428, se :acha um assen- - Com este documento,ñ ._ O mais urgente, por não diga uma palavra acerca to de matrimonio, no dia lõ meu presado mestre,
"agora, continuou Mendes, é do=general Lostan.

comer' alguma_ coisa e depois

 

_ _
v sem temer pelo futuro de Da- exigindo-lhe de novo quo não vissímos broiou um desses

descançar. Entretanto irei. pro- damenie um dos mascarados, :Em D. Fanslino NOgue- niel . daria um passo sem oconsul- olhares que teem 'a' iniiucniiiá*
curar Daniel para lhe nothIar meu caro mestre, cha segie- ras, paroco de HumaneS. de ~ Mas de c'erto compre- tar primeiro, e depois saíu pa- ' ' 'magnética do raio: ,

O continuo compreendeu
logo que desgoslára o seu che-
fe, e começava a. desculptíp-

a sua chegada. dos que causam a morte áque- pois de corridos os ires pro-

_-Ah! estou morto pelo le que os descobrei. Sejamos clamas ordenados pelo Santo
ver! -

ende quanto devo de estar im-

pacienle para cumprir as or-z
prudenles, não prectpltemos Concílio de Trento, os quais densda ñnadai'

- Traze-lo-hei comigo; os acontecimentos; eles che- se Verificaram á hora das mis- - Certamente.
mas antes ha de dar-me a sua garão no tempo marcado. Ve- sas de 22 de agosto e l e 8 - Preciso reaver os pa-
'palavra de honra, doutor, em jamos agora o documento cm de setembro do Corrente ano peis que me foram rouba-
como nada lhe dirá ácêrca .do que tanto confia para assegu- dos.
seu nascimento. rar o futuro de Daniel. - Lembre-se que tem em o inlroduzamos no governo-- E* um grande sacriii- O dr. Samuel tirou um pa- sei, depois de examinados em seu poder o mais importante. civil de Madrid e lhe apresen-_cio. . . pel do bolso do caSaco, e en- doutrina, confessados e co- Nada de precipitações e im- lemos o sr. Quesada, digno_Não digo' que' não; é negou-o ao seu amigo, di-'mungados, a D. Pedro de Los- paciencias Se lhe inspiro- al- chefe da polic a secreta. Ape-necessario que,Dauiel ignore zeudoz- tan, solteiro, natural de Mai gama confiança, permita-me'sar da sua figura raquitica ec Al . .l

x

ra visitaros seu doentes.

se, quando o sr. Qiiesad'a des-

7

e não se tendo apresentado

nenhum impedimento, despo-

com Vós irada:
- Porque entrou aqui sem

eu chamar?

.1 ...r a (com) 4



 

telegraña ,sem tio da . « erra

elia, e recebido em Sidney,

dl_ pormenores da tra ica morte

-doj tenente Hiunis'. ' ñrmado

i o dr. Mawsan, o chefe da ex-

@edição

.35" Hiunis explorava um novo li-

. “al a 300 metros do sudcéste

dqterreno escolhido pelos expe-

üsionarios para hibernar. Eram
1

âmpanhados pelo proprio Ma-

gua passa-Um des acho

n e um marinheiro chamado*

. l “mz.

l 5- ,Seguiam em trenó, tirado por'

. _V ñas groelendezqul en d o- s e

9 “amado

odesgraçado tenente desapare-

ceu com o veiculo e quasi todos

_ os cães num abismo insondavel.

g“: Mawson e Mertz preSencea-

um atergados, a catampfc. _De-g

seat-r, _ ›_
' fumam-*Pre r .
'g'resso;' @1001100091 03.05? l

tempo-'a sua'sfrrarchig'- Corneta R

°s 9259.5. i“? ' lhêvessasam ea'
17 de'jime ro Mertz morreu numa

pasa de neve, de fome e frio.

' " Mawson seguiu viagem' e,

kravés da bruma, chegou, uasi

, ;anime á vivenda"'de ma eita,

onde estava o-resto da expedi-

'ío. _ '

Um despacho posterior de

_ wson conta que está passan-

.110 o inverno em Adelaide, su-

portando o mais rude clime do

z. laneta., A velocidade média do

ento é ali de 50 milhas por

“hora. As nevadas são frequentes

3 ,e abundantissimas. A expedição

tem ido colocando postes que

'lhe permitirão comunicar com o

mundo por meio da telegraña

sem fios.

O despacho conclue dizendo

que a expedição 'passa sem no-

| tvidade e Continuará todo o in-

- sismo no ponto de onde faz as

l Êbmunicações. ' '

'1' Um edificio gigantesco.-Uma

anhia norte-americana ofe-

receu á municipalidade da Ha-

bana a construção de um ediii-

que não seta ofuscado pelos

in ' forrnosos de New-York. v

- *era* 100 métrõs de altura e

100 de largura por cada lado. O

volume total sera de um milhar

diâmetrqs cubitios. Çâlügrá a ro-

¡1.M_,,e ':.ã=' " ' 6:6-

. *i “A"ñrãd'a” do eddiüãiõàe ::atum

v 'do' terceiro andarsgerd uma lar-

'ãz'pasãa r quçr'poderá .servir

passe m'mqniIMos. 'Ô 'ter-

raço será um.:'fs›rmoso" 'jardim

diesrina'do_ a espetaculos-te tie-

'creio'publico, ,-_ . j' .

No 25.° andar será instalado

aum Observatorio metereologico

, com que a companhia constru-

tora presenteara a,mun1;1palt-

dade: ^ e' A_ 7 '

comodidades', tuto e ht-Ein

ores_ da America.

Num des ultimos andares ins-

l talar-se-ha uma piscina de nata-

-- ção com agua de mar.

A companhia comprometeu-

se a construir o ediñcm em 36

s. . ,__ fr'. ' 5!_ J

. @Um telegrama de Londres rç-

fere que as sufragistas, incendia-

  

  

  

  

  
,7 itho.

í., ntreos esCOmbros foi

etqtrada esta inscrição :.

j-,sDeixai de torturar, asnossas

companheiras e concedei o di-

rá) de voto as mulheres.)

en-

* Foi ,muito concorrida a

' de sufragios realisada na,

\ejra,_por alma do sr. dr.

, '_ no de Melo, na egreja da

f V 'ricordia desta cidade.

V voltava o numero de_ se-

s e pessoas de qualidade,

' entarii'muitas

"em. e a M

. *qdêancogdos

3 de ude impediram de assistir

á fuuebre manifestação.

=Vitimada pela tubercu-

losuqns. 'ha :nano rodeava

' ' oleito da nova vitima, fale-

' Ceu hoje¡nannselhor quadra da

0411,”.- D. Isabel Soares da

' esposa do nosso estima-

' 'do conterraneo e amigo, 31'.

,António Pereira da Luz (Valde-

moura).
"Muito nova, tendo sido

;_ tinta das mais interessantes se-
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Hiunls com o trenó,

iii?

0119476 aimsqum "tiiverês 1

de.

meu.“

_ ce
a elas chamas pertence a

¡it-1+

.f - Í_

so nn na .ressalta que

nhoras da nossa so'ci'édadc, era

a mãe de ,tres formos-as crean-

ças, que'i'aziarn o seu enlevo,

deixando naquele lar um va-

cuo que se'não preenche mais

Sinceramente sentimos a

dor que lére as familias Soa

res e Luz e de aqui as acom-

panhamos no seu justo senti-

mento.

= Na avançada edade de

97 anos faleceu em TamengOs

o sr. Custodio José Ferreira,

proprietario, homem bemquis-

to e quegosava de gerais sim

patias.

-;= Na sua casa de Agmei-

tapfaleceu _0 sr. Jose Ferreira ç

da'ÍSilva' Paula, proprietario e '

juiz de paz do distrito de Va-

longo.

Homem de bem, gosava de

Hispano econsideração pois era

chefe-de familia exemplar.

= Faleceu em Ovar a sua

Ana Ferreir Real, irmã do nos-

so velhojamigo, sr. Antonio

de Oliveira Pinto a quem en-

viamos o nosso cartão de_ pe-

za'mes.

_-

los 0111111080 11118011118

ll vinho nos Palzes Baixos

  

› A Holanda não produz vi-

nho e, por consequencia, tem

de o importar se quizer bebe-

lo. Acontece, porém, que a cer-

veja é a bebida habitual do po-

vo holandez, sendo por conse-

quencia o vinho consumido

apenas por uma clientela bas-

tante restrita. Em 1907 calcu-

lou-se que o consumo médio

anual não passava de tres li-

tros por habitante, o que é

muito pouco ou nada. Desde

então, o consumo de vinho

não item - aumentado grande

eoisá nos Paizes Baixos. Em

1910, o consumo total foi de

1222878 hectolitros, 1 12:654

em -ca'scos e o restos-em 'gar-

rafas.

O principal _fornecedor de

vinhos da_ Holanda é a França,

seguindo-se a Espanha “e Ale-

manha. Portugal, com relação

a estes tres paizes pouco ven-

de. O vinho generoso que ex-

porta, Porto e Madeira, tem a

concorrencia da Alemanha e

da Espanha, que enviam para

a' Holanda vinhos fabricados

,Eliane o edificio 'excederá' os me' em Hamburgo e Terragona,

,que _são imitações daqueles

produtos creados 'nas quentes

regiões do Douro e da formo-

sa ilha do Atlantico.

Tambem se emitam na

. - anomalia, na' California e'no

M-Cabo da Boa-esperança, ven-

dando-se_ estas imitações por

ram uma propriedade em Droi- tbdaz::a›parte, sem 'que o pala-

'hill' Calcular““ as .Perdas em dar do consumidor as destrin-

:gone-libras. A propriedade des-
dos verdadeiros Portos e

Madeiras.

Não é, portanto, paira es-

' t'ran'h'ar que'na Holanda?? ocu-

pemos uma posição 'secunda-

ria relativamente ao comercio

de vinhos. _

Digaimos, porem, desde já

o mercado dos Paizes Bai-

xos não ofereêe campo para

maior desenvolvimento, aten-

dendo ao habito da Cerveja de

ha muito arreigado na popula- _

ção holandeza. Se algum au-

imento ofereço por vezes nas

estatisticas, é esse devido. não

ao consumo.loca1,mas á clien-

tela,,,estrangeira de passagem

110" Êñilf”

Apesar disso, a França não

se poupa a esforços para dar

o maior desenvolvimento á

sua importação; e-como sabe

que 0 holandez, quando bebe

vinho o'quer “born, faz todo o

possivel para lhe satisfazer o

paladar, esperando assim con-

quistar maior terreno no mer-

cado daquele paiz.

Um bom exemplo a seguir

pela nossa parte. A Italia as-

sim faz, expedindo remessas

de Certa importancia de vinhos

licorosos para sobremesa. A

G' cria não fica atraz da Italia

com os_ seus vinhos adamados

baratos, vinhos que vão tendo

grande aceitação nos Paizes

Baixos. _

Por conseguinte, embora o

mercado seja restrito e não dê

margem para grande desen-

volvimento, todavia corre-nos

o dever de o manter, não nos

deixando levar de vencida pe-

los concorrentes. O pouco tam-

bem concorre para haver maior

atividade na nossa exportação

de vinhos.

  

   
llllilllllls illlilllllli.

Ha muito quem imagine que as

Pílulas Pink são boas exclusiva-

mente para a gente grande; ora,

isto ê um engano muito grave. As

creanças enfezadas, de oompleição

fraca, ou que soErem bastante por

causa da crescença, podem s partir

da edade de cinco annos tirar

rende roveito do tratamento das

Filulas inlt, que lhes favorecerao

o desenvolvimento, lhes darão

sangue rico e puro e forças, pondo

assim esses pequeninos entes ao

abrigo de numerosas doenças epi-

demtcas : sarampo, escarlatina,

febre typhoide, influenza. As cre-

anças que apanharao qualquer d'es-

tas ruins doenças, são sem duvida

aquellas que no actual momento

se encontram abatidas, tristes, que

parecem nao ter sangue, que estão

pallidas e anemicas. Accudi-lhes

emquanto é tempo, porque podeis

pôl-as ao abrigo das doenças epi-

demicas, porque podeis salval-as.

PILULAS PIII(
As Pílulas Pini: estãoávends em toduss

pharmscies pelo preço de 800 réis s caixa,

4 s 400 réis as 6 caixas. Deposito geral :

J. P. Bastos 01 C3. Pharmscis e '

Peninsulsr. ms Auguste, 39 s 45, Lisbon -

Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues

ds Costa. 102, Largo des. Domingos, 103'.

“

_Mot-Bb..

llnrarinx 'dos sombrias

Do blsboa ao Porto

  

Trsw. Cor. 811p. 01115.

Lisboa (Rocio).. - 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . - 0,18 10,05 13,25

Alfarelos .... . ... - 2,57 11,42 15,57

Coimbra .....Ç.. - 311,4516,20

4,1312,1817,36

5,1612,5718,41

Pampilhosa ..

11,27.II I. .'I

Estarreja ...... .. 11,58 5,39 - 19,01

Ovar........... 12,22 6,01 '- 19,19

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho ......... 12,58 6,2913,3619,42

Granja 13,04' 6,39 - 19,48

Valadares . . . . 13,23 6,52 - 20,01

Gaia............ 13,39 7,1513,5820,2l

Campanhã.... 13,50 7.25 14,06,20,35

Porto ,(S. Bento), 14 7,41 14,171'20,46

  

De Aveiro para o Porto há ainda'

um comboio às 23,23; outro, ,que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro às 21,39. _eo rapt-

do ás 23,09.

 

i Do Porto a blsboa l

Traw_ Car. Bd). 01115.

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 8,39

 

7,12

Campanha 11,40 20,37 8,48 7,25

Oatà....,.._....11,5620,49 9 7,38

Valadares 12,05 - - 7,46

Granja.. ...... 12,14 21,05 - 7,56

Espinho........l12,2121,11 9,18 8,04

Esmoris;....... - - - 8,12

Ovar...........12,44 - - 8,26

Estarreja 13,04 - - 8,49

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 9,14

Pampilhosa .... . 14,32 23,01 10,32 10,16

Coimbra.. . .. 15,20 0,1010,5811,30

Altarelos . .. 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento.. 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio).. 6,25 14,13 18

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um contboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro às 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

   

Advogado)

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos. fixou resldenela nesta el-

dade e abriu escritorio de advogarko-nas

esses de sus habitado. na run lguel

Bambara, n.° 4 (antiga run Jesus).

lndieaç'õü 'uteis

Etnaiiçiit it tals:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por-"cada

5.1000 reis ou fração desta quar.ria,:ilém

do sêlo correspondente: de 15000 até

105000 reis :o reis; de mais de 104000

até 206000- reis, ao reis; dc mais de

20.1000 até 50.1000 reis, 4o reis; de

mais de 50.1000 uté 1005000 reis. 60

1eis;,de mais de 1006000 até 6005000

1015,' too reis

ls¡ 111 slln

De 111000 até 105000 reis, 1o'reis.

De 105000 até 5011000 reis ao reis. De

508000 até 1003000 reis, 30 reis. De

:005000 até 25015000 reis, 50 reis. Cada

150500 reis mais ou fração,50 reis.

   

lNovas edições

_ O “Seculozagrloolanr

O n.° 34 deste semanario insere

o interessante sumario seguinte :

:A festa nacional da arvore;

Consultas; O incidente de Paço

de Arcos; Os adubos químicos

na agricultura; «Cassen ou esfar-

rapado dos vinhos; A festa da

arvore no Gerez; Trans ortes

de frutas e de Hôres; Imigrma-

ções; Cronica culinaria».

Alem do texto tambem algu-

mas foto-gravuras. '

  

    

      

   

    

   

 

   

   

 

   

  

  
  

  

  

  

   

  

 

   

    

     

  

    

  

  

mercados semanais

 

O preço actual dos generos

nos d¡ crentes mercados:

No de Estarreja.-Por ao litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

-20 reis; estrangeiro, 660 reis; fctiãa

ranco, _1.75040 reis; laranjeira, 1.15380

reis; aveia, 1.75100 reis; trigo, a 1.75200

reis; centeio, 1.10000 reis; fava, 830

reis; batata. (15 kilos) 340 reis; ovos,

(cento) 1.75840 reis.

~ No de Alcobaça.-Por 14 litros:

tri_ o mistura durasiol a 700 e 720 reis;

m1 ho da terra, a 540 reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, .a 34o

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, tou:inho, lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320, 360,

360, 320 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

tal a 300 reis. Por duzia: ovos, a 220

re1s. Por litro: azeite, a 300 reis; vi

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

20 litros: azeite, a 58500 e 515600

reis; e vinho. a 800 e mtooo reis.

No de Oliveira de Azemeis.--Por 20

litros: milho branco, a 84o reis; ama-

relo, _a 740 reis; trigo, a 1115250 reis;

centeio, a ¡wtoo reis, feijão, a 1.75050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Mirim-Por 14 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; milho amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 400 reis; centeio,

a 5 o reis; aveia, a 360 reis; fava, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova. a

220 reis: castanha pilada, a 115150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

48000 reis; pinhão torrado, a 545000

reis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

No de Monlemór-o-veiho. - Por

14,63 Jlitros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; mõch0,980 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a 600 reis;

tr1go, a 900 reis; milho branco, a 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

115000 reis; aveia, a 420 reis;.cevjada,°

540 reis; favas, a 800; reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a 1#ooo'reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, 0400

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

galinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos, (o cento) a 18900 reis.

No da Murtosa-Por 20 litros:

milho_ amarelo, a 720 reis; branco, a

800 reis; feijão laranjeiro, a 105380 reis;

preto, a 700 reis; amarelo, a 800 reis;

branco, a !#160 reis; frade, 700 reis;

trigo, a 130200 reis; centeio, a 115000

reis; cevada, a 700 reis;_ ovos, (cento) n

820 reis. o ' '

 

minado, Ageu/za da ?ante de

Pau, sita na Fonte do Lila,

freguezia de Arada; e um ri-

beiro.

Um ribeiro tambem sito na

Fonte do Lila, e que confina

do norte com a estrada de

Aveiro a Ilhavo. do sul com

herdeiros do visconde de Val-

demouro, do nascente com os

herdeiros de Miguel Ferreira

de Araujo Soares e do poente

com a estrada d'o'Sacovão

Predios que pertencem a

José João Bolais (o Monica) de

Vilar.

Queira dirigir-se ao Presi-

dente da direção da Caixa eco-

nomes-detenha_ .por, sem ,

fechada, onde deCIareso predio'
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que pretende eo preço que-

ofereCe_ ' Gillilllllls É 01105l

As cartas serão al*ert.1s noi

dia 2o do proximo mcz dc s

ahn'l, ás 11 horas da mmhã, ' ~l'

no escritorio dl Caixa-3001101** anuncbs

mtca. ›

A Direção, de acordo com]

o proprietario, reserva-se o di- ..-

rcilo d.: não fazer a' adjudica- l

ção desde que os preços ofe-Í

recidOS não ultrapassem as*
Ti pograio

avaliações, que serão 'patentesf
, . _ u

no acto da abertura das cartasd Toma se um nas one'

Avare, 29 de mdrç., de nas do_Campeão das Pro-

1913. vincias,,.

ADUBOS QUIMICOS
importante casa negociante de Adubos-químicos e ar_

tigos congenures, 0. Herald E' C?, com sede em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimicos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo Porto e Braga, o seu escritorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

PERTO

22, rua da Nova Alfandega

fornecedor. Car-

ta á Agencia de

“R._do Ouro, 3o,

Lisboa a C. F. 32068.

  

Os ara. lavradores e revendedores

da mencionaà 1 area queiram, pois, dirigir

toda a sua correSpon ciencia e encomendas a

- O. HEROLD 8g Ç' Porto -

A casa

o. Herold a C.“ ::1 PORTO

está aulorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo tacto de se entenderem com o

sucursal do Porto em vez de com a sede de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Por'o tanto com as respostas ás suas perguntas

Como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige,

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, téem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em viagem ra area desservida pela dita

sucursal.

'í
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Rua dos Fanquelro , 263 a 267- blSBOA
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UEM desejar comprar as 9 ~- 0

minas de umas casas al- : 8111111111 1111111111111 Ill talzníras, panos t Blissistss. -1- z

tas de habitação, com ter-4 o. -l- flanela: t mais artigss it latilitis natltstis t tstrslgtlrnt. 0
,reno de quintal e suas perten- 9 Bandeiras em ,nele sempre com I t - 9

ças, ~sitas na Cale da vila da tanto nacionais como estrangaeiroassgrttirari'ãnto' 3
Gafanha. ç associações de classe ç

Uma azenha de moer ml- 0 Perfeição no acabamento r-H-rr PREÇOS SEM coupereucm 9
lilo _com seu engenho demr0› a., Envlam-so amostras para todos os pontos ç
nbetro com suas aguas e ter- g., do pais a quem as requisitar

renos e mals pertenças, deno- 99.5.09.. ,Q g...,.g.§§§§.........
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Joao Francisco Leitão

  

  

Çompleto sortido de postais ilustrados, quinqui-

lhertas, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escntorto. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

O

O

O

O

ria e outros artigos para decorações, do mais lino gosto. ã

C

O

D

IIIIDIGIDIIIE DE PREÇOS

53-Rua
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José Estevão-59



 

  

 

     

 

?1" .A. NTE Estação de
Modas e confeções Pompeudat Gosta. Pereira. «Camisarin e grzinltttrÍtl

ARTICIPA ás suas ex““ clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para
e apurado gosto, impertado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a pode¡

casas do Porto-e Lisboa.

Mais previne as suas ex.um clientes de que em dias proximos estarão concluídas as
estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosasexposições de' todos os artigos de novidade.' , ° !Por contrato especial com uma da“ pr' i ir s c- as de Li*boa, a r A_ nt t , .l '
lindo e variado sortido de Chapeu: pai: :etilhorta: ultimos'smodêlãs ces: pie:: sãiiiocgriigetíiiâzm vez, um l

f ANTES DE COMPRAR -VÊR 0 _SORTIDO DA Elegante
Rua de Jose Estevam Rua Mendes_ Leite ÁVÊHRQ

A ;CONEBA Í
Ar'DEBL'lDADE

Farinha Peitoral Fermgiiiosa

o da pharmacia Franw o

Esta farinha, que 6 um excellente
alimento reparador, de facil di ,
utilissimo ara pessoas de estomago
debil ou eng-mo, paraoonvnlemntet,

pessoas idosas ou creme”, 6 ao mel-
mo tempo um precioso medicamento
que _pela sua acçao tania¡ reconsti-
tiiinwdamaisreconhecido proveito
ias pessoas anemicu,'de eomtítui
raca, e, em geral, e carecem de r-

ip; no organismo. sul nu-
,tm-isada e privilegiada. ll! do 300
tis-station do¡ rimeiros ¡pedim- pá“
raiitem a sua e caeia. o

Conde do Restello &'0.'

° LiSBOA - BELEM

  

    

   

  
  

 

a presente estação, em _artigos d.: m_iis alta novidade
competir, nas escolha e preços, _com as primeiras

   
     

importantes modificações que lez no seu
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na. m. 3,39.'
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PARA lEVÂ'lTAR

OU CONSERVAR
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â
g Sistema !sem .. .~ .a..x . v

[nico aulansado pelo governo, _aprovadog l'llTíllTE fEB 21-191¡
pela Junta de saude publica e ¡lrlviit'gliitill

ü
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Recomendado 'por centenares í Está tambem sendo muito tua-dos mais distintos 'medicos que do ás colheres com quaisquer bo'-5arantem a sua 'superioridade lachas ao lundi, ti lim de prepararconvqlesança ,datadas asídoten ' oestomngo para receber !bem ae sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; patiendoforças ou enriqueccro sangue;em- tambem tomar-se ao least, para
etamente a digestão.

x pregandmse, com o mais feliz. facilitar'c'omlx exito. nos estomagos, ainda os E' o mei1

r v r iss.

PAQUEATES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Vauban, em 7"d3 abril

Para Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe pa a o Brazil e Rio da'Pr'ata 462000

Prima, em 16 _de abril

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires *

Sensacional novi-

dade-Assom-

broeo sucesso

X
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o

Maravilhas titttma dt

intaudsstannia intensiva I

lio'r tomco nutritivomars debeis, para combater as di'- que se conhece: é muito digesti-

(

â

X

'é
X

'é

:Egesloes tardias e lab r'o , d' -' t'* 'riu ~ ' '-Luz e aquecimento
p'epsia, anemia, ou ¡Zizi-0312005 à: ;gh ::dat iiiiieueãc¡3°°ÊÃÊÍÃ§"JÍL'ÊJ g

â

X

gaos, o raqaittlsmo, afepoes, escro'- se rapidamente o apetite,cnríque-
sem maquinismos e sem in-

x ¡UM-9. 810- ce-se'osangtie, fortalecem-se os

    

_ _ . ã.

Usam-no tambem como ' l
~

v . t di l . .t .hos l to .
_ _ , maior museu ese voltam us for ._ A

* Preco da passagem em 3-3 para o Braun. e-Rw da Prata «me :asas: ::sado esta- x ::siztaaeasãrãssdPitta“ :mam “mw '3:3 ›

.
._ .

_ _ c 4 e ra a› om i .

Danube, em de abril. i R ::3:1 &3,32; ?OCÊÉÉÊLMCZÊZ
x lho fisico ou inteletual; para repa- O se: alro valor tem-lhe con-

' _ _ e sumo_ I

x rar as perdas ocasionadas por eSse quistado as medalhas de aum em

Paraa Madeira, S. Vicente, Pcmumbuco, _I3aia, Rio de Janeiro, Santos, a comosupnrdhos WIZARD,
excesso de trabalho, e um_me todas as exposmõeg “dom“ e

Momewdeu e Buenos'A'tes a cada um produz a luz e o
l a ::21213538223&izigãnggnxãlàalho estrangeiras aque tem concorrido'

.
'n ent ara a sua ro-

I ' . 'en- A

Pieço da 'passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000 k ;jãccgaàimgãâ sem estarpsu_
fraquecerLem qonsequencw da sua 2;'› , . . . › ñ ;eito ás exigencias enormes
”Samsaçdo Pouco robustaEstes laqiieles Sabem de leBOA no dia segumle e mais os laqueles a ;lââiãsxranhxas de sat e ele-

x Acha-se a venda nas primipais tai-macias de
A em 14 de abril x bfom as 13131355::maláãga

,x ãortusal e 9353311881113. Deposito geral PMN¡

.
O em-se u Z¡ - - v _ lvon,

a ma, branca, constante, não dando cheiro nem train). nao ¡troiamndo rüãl- a .Prnco a ou g armapia Franco. F.” Belem_
Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu :uols 0_u deposnos deletenos. h' de I-ACIINM montdscm e sem tengo e

LISBOA

_ .' e Buenos-Aires
xP 0530- , _ . , _ -Com os aparelhos WIZARD, pode :ecouimar e a i-i::er as habita-Pre 0 da assa em em 3.a classe arii 0 Brazil e Rio da Prata 46:000 ões com a maxima facilidade e por uni baixo preço. ,

'xxç p g p . ç Com os aparelhos WIZARD, naun-se u n Iiiiiiv quente em dez w « xAragon, em .le abnl minutos, consumindo-se _ape'ias [[5 d.- litm de esse tem. 4,'
Para informações .dirigir a

 

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio dc Janeiro, Santos, Monte-- Ca-N . t si o-o-o-c-o oPreço da passagem em 3?;dcellaiststeBplarlaU: e Rio da Prata 45:000
s G U

_If .

             

' ' ' "n r< «Ja ~ t ç' _ ã .S. i ' do
h h] i '

antigo diretor delabricas de gar. A .me excls ivo pira o di truo» l “pu“. nV
Porto e Aveiro. °

Iano “hm ,
nnonnn HA canoas ?cansou-.ses Escritorio, Café BraziFPQRTO _ -

K ' O I I

Nas agencias do Porto e Lisboa, pedem os srs. passageiros de 1.' classe 039111331“” 3 ¡ur-*n°003 amv”:s
.

escolher os beliches á vista das plantas \iOS paqtietes, mas para isso recomen-
.

ENDE_SE um ro rio

damos _toda a anteclpação. _ _
_

p p M
Us paquetes de regresso do Brazil, otereeem todas as comodidades aos

° ' para estudo em :boas '

grs. passageiros que se destinam &Pari; e Londres.
_ d f .l. l n e _ . . 7 _

à Aceitam-se tambenê patshsageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- Em C853 'le am¡ 'a ' ' '
4 condições. . ' _

ad' com trasbordo em ou at'upton.
p ~ ' na r a _ ç _ , .

3 , _

respeitave, U CFLOS b b_ d ,_ 4. e _ Nesta redação se diz - .l . v l Vende-se na Fa-
AGENTES de José Estevão recebem-se A ' 1 ar a me“ r ' , .l . -.. ' . tados em grandes quanti- quem 35m ,encarregado da bm?? do Gil-

Nayara): _ A I Em Msboa: estudantes do liceu ou alunos dades_ venda_ ' - . Ann-o_
da Escola de habilitação. D' ~ - M is' õ ' ' '

o
.

- irigir a anue im es
_ . _

& C. James Rawes & c. Informações na redação de¡ Lameiro, Costa do Valade-
,giãooientg, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1!a 1 este jornal. ¡'Olíveirinha.
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XaropepeitoralJames . mOÍOCiCieteS 'ü ?BÍCÍCieteS¡

Tüííãííü'":í;áf?:õíf°zgf¡ lliqiiiii lt costura Maquinas_ le _estrelar A
' ' ° A_

WM
E _ czonats e estrangezras a qu(

A _ J.
tem concorrido.

~›

Íf J Rccomendado por mais
. RANDE de osito de MOTÓCICLETES waNDERER.; .v de sentam“. G BICICLETES WOERNER e outras marcas a começar1' - 2. ' ' em ziqbooo reis, corn mala, chaves e. bomba.

'

CONTRAATOSSE _-_l casa J

quena familia, :de um_

 consumiam
_..,....._,..........

  

   
fV ENDE-SE uma, para pe-
l

i andar, com -sotão espa-

, çoso e quintal, na rua Manuel

:i Firminoe frente tambem para

' o Largo do Capitão Maia Ma'-

galhães. ' ' y_

Tem andar terreo e am-

plas'lojas. -

I

 

       
EM ,sempre avenda os ipaisllinosldÔCes de ovos,
1e_specialidaciçy dalterra. Sortido variadissímo, para
chá e, sobrenieza, numa escolha. esmerada 'e

(abundante.
' "

  
   

     
~ '›UNICO especiíico contra tosses apra?

  

  

   

  
  

  

_ _ _
A - . v Esta* casa 'encarreva-se de des ›achar nas i

› MAQUINAb FALAN'I ES E DISCOS. Maquinas de costura c _ , - - ' v v _ _ .r A JL x _ L_ , .-4 .- 'me'

r' blícgd: ?xbfnonãelããcge ¡ãgâegltt de escrever, da fabrica WdNDERER. Todos os acessorios para as J ;Tramp bom 07_e§C“V39 .Sil' v ,lhores COleÇOQS: todas as encomendas que* lhe se-

_À ,autorisado e privilegiado, depois de ¡n'esnms'
veno de Magalhaesynd ,mes- -'evidenciada a sua eñcaCia em' muitís í- Íjai'n feitas, para todos os pontos_ gp ,uaiz,,._¡A§dca e

” Brazil, 'onde'tem os seus revendedores.

, VLFa'z descontos' ás _casas que lhe gastem emÍ
:'15: grande quantidade QS OVOS moles, eiii'latas ou'

í' barricas de variados tamanhos'Os' Classicos' 'iiiarisê-I

_titulação _le lllllzlllllliiis '
'cos da ria de Aveiro, em conserva, é as Salborõsasi

DA-SE uma gratificação de'

C“SUÍüS “Saídas 'á pescador.

cem mil reis a quem

__ tornecer 'indicações para

'a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor- y '
,tação e venda de massa tosfo

> l ›
e rica (o que esta prOibido por _ _ _ .

lei), desde que dessas infor-
'

mações resulte a apreenção ' ii, i. .
' 5,0 no o.;,da massa foslorica com multa m m “'0de

. para o deliquente não inle- casa doantigofcenqo' ea' para as damas, é_ ter_
_ rior á gratificação prometida. tro republicano» uol l““ “ia carma“. _

_ a côr inato _e aristocrqtica, siga] daQuemsouber da eXIstenCIa de >illO da nua Larga, e que e uma verdad““ héleza- N

  

  

  

Oficina de concertos:e reparações rapidas e garantidas. Ga- ~ _ma rua.
rage'para reparações e peruoita de automoveis. Oleos e gazolina.

l

' 'mas ,observações oñcialmente feitas¡

nos 'hospitais e na clinicapvparticull r,

sede ebtfsídiarado :como-uu! verdadt i- '
' ro especifico contra as brokquíles (agir-

' (ds "ou cronicas), ãequxo, fosses rebel-
'cátpioíse' canvals 'e_ uslma, Hdr do
peito contra todas as trrt'taçoes ner-

usas.

  

t \  

   

  

   

   

 

  

  

 

,Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.

 

  

 

   

  

_ Grande deposito de calçado em todis as côres e qualidades.
' Alfaiataria. onde se executa toda a obra para homem, senhora e
creança e os celelires gabões de *Aveiro e sobretudos da modal.

 

      

      

      

       

' vend ¡as-farmacia. Deposito ._
::who-co, nm-

. ONDE DE RESTELO a g'.

Belem-[15594

mais _ Alitalia' 9
Barbados e enxertos das

castas :mais resistentes e pro-

dutivas. *Qualidades :garantb

das.'lEnxertt›s de pereiras de

excelentes qualidades;

iiiaiis ii _lUlOllllllâS _ “ Charron ,, i u D'arraq”

 

   
_ -Rua da Costeira fazem

  
y As motocicletas Wanderer form as :jueitivçrarn o
'grande triunfo do Circuito do Minh). ' ' '

   

   

  

  

   

A As bicicletas-Wçerner teem sido premiadas em to-
das as 'expOSições' ande teem concorrido. ' '

  

      

ñ
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Podem ser procurados em todas as feiras

de lõ, em Santo Amaro

(R. do Calçado)

 

  

 

  

    

     

 

'em' rugas, nem borÀ

Vende Maauú'V-Rodrigusaí üugdes de “nha & na __ massa fosforica, dirija-se a boa habitaçao. l::Riff::2"Jg°6§Strgsmtfmfbàü
Peralta dê Carvalho¡ AVEIRO!)

'
~ Francisco GodinhO, rua dos l-iluI n .-w nn uith JC l“” °dmpi§ówíinmsliiziim§mcreme S¡-

- _.1,
-

.; A. ' ._4 10100.0 eo o-';

'."Requelm , _
Gales nf 26. Cambrac Luma “0 Mmadoa I axial: a verdadeira mim.

. -
_'_ , r *a 'X

i l' ' ' _ __ w Ç ' -
l ' :i ' |
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